
X 

P r e c e d e n d o o descanso, entendi-mc a * 
Fe l ix , que m e aprovou o desejo de continua 
t a n d o as s i s t ênc ia a Noguei ra e à filha í i r e s * 

Cient i f icara-se o ins t ru to r de todos ' 
em curso, mas solicitava minudênciaa. Ouviu m 
exposição, preocupado, e deduziu que as diffcuM 
des de Cláudio e Marina atingiam o clímax v!' 
cessário apoia-los, socorrê-los. Mediante os "com 
promissos em que se emaranhavam, impossível 
alinhar previsões. 

O benfeitor falava sereno. Para mim, porém 
muito fácil verificar-lhe o suplício oculto. D e quan' 
do em quando, lágrimas lhe humedeciam os olhos, 
que ele, padrão de coragem, não chegava a der­
ramar. 

Mesmo assim, contendo a emotividade, sugeriu 
providências e articulou planos. Que eu voltasse, 
encetando a nova etapa de assistência, junto de 
Marina, em Botafogo. Apreciava em Moreira ma 
cooperador diligente que o tempo se incumbiria de 
valorizar; todavia, supunha trabalho complexo de­
mais para ele sozinho o encargo de manter a jovem 
doente livre dos vampi riza dores, cujo número au­
mentava com as atitudes inesperadas de Márcia, 
estimulando Nemésio a uma aventura que raiava 
pela demência. Que me reunisse, desse modo, a Mo­
reira, alentasse Marina, estendesse os braços para 
Cláudio e, quanto nos fosse possível, amparasse 
Márcia e os dois Torres, sempre que nos propi­
ciassem os meios para isso. Prometeu que nos 
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a c o m p a n h a r i a , c o n f i a n d o n a B ê n ç ã o d o S e n h o r , q u e 
a t u d o p r e v ê c p r o v ê n a s h o r a s j u s t a s . 

C o m p r e e n d i . F é l i x s o f r i a c o n f o r m a d o . C h o r a ­
v a p o r d e n t r o . 

A c a t a n d o - l h e a s i n s t r u ç õ e s , n o d i a s e g u i n t e 
d l s p u s - m c a o r e t o r n o . A n t e s , p o r é m , d e e m p r e e n ­
d e r o r e g r e s s o , p o r q u e m e i n t e r e s s a s s e p e l o s a s ­
s u n t o s d e s e x o e p e n a l o g i a , r e f l e t i n d o n a s e n f e r ­
m i d a d e s o b s c u r a s q u e e n x a m e i a m n a T e r r a , o p r ó ­
p r i o F é l i x c o n d u z i u - m e , d e p a s s a g e m , a p e q u e n o 
p a l á c i o , l o c a l i z a d o n o c e n t r o d a i n s t i t u i ç ã o . íCasa 
d a P r o v i d ê n c i a » , e s s e o n o m e c o m q u e o ed i f íc io 
é d e s i g n a d o . C u r i o s o f o r o d o « A l m a s I r m ã s » , o n d e 
d o i s j u í z o s f u n c i o n a m , a t e n d e n d o a o s p e t i t ó r i o s fo r ­
m u l a d o s p e l o s i n t e g r a n t e s d a c o m u n i d a d e , c o m r e s ­
p e i t o a o s i r m ã o s r e e n c a r n a d o s n a e s f e r a f í s i c a . 

D e e n t r a d a , f a c e a n d o c o m d e z e n a s d e p e s s o a s 
q u e i a m e v i n h a m , F é l i x , s e m p r e c u m p r i m e n t a d o 
c o m a p r e ç o p o r t o d o s o s p a s s a n t e s , e x p l i c o u - m e 
q u e a l i s o m e n t e s e o r g a n i z a v a m p r o c e s s o s d e a u ­
x i l io e c o r r i g e n d a , r e l a c i o n a d o s a o s c o m p a n h e i r o s 
d e s t i n a d o s à r e e n c a r n a ç ã o e a o s q u e j á s e a c h a s ­
s e m n o e s t á g i o f í s i co , e s p i r i t u a l m e n t e l i g a d o s a o s 
i n t e r e s s e s d o i n s t i t u t o . R e n a s c i m e n t o s , b e r ç o s t o r ­
t u r a d o s , a c i d e n t e s d a i n f â n c i a , d e l i t o s d a j u v e n ­
t u d e , d r a m a s p a s s i o n a i s , l a r e s p e r i c l i t a n t e s , d i v ó r ­
c io s , d e s e r ç õ e s a f e t i v a s , c e r t a s m o d a l i d a d e s d e s u i ­
c íd io t a n t o q u a n t o m o l é s t i a s e o b s e s s õ e s r e s u l t a n t e s 
d e a b u s o s s e x u a i s e u m a i n f i n i d a d e d e t e m a s co­
n e x o s s ã o a í e x a m i n a d o s , s e g u n d o a s r o g a t i v a s e 
a s q u e i x a s e n t r e g u e s a o s p r o n u n c i a m e n t o s d a j u s ­
t i ç a . A C a s a d a P r o v i d ê n c i a a p e n a s d e l i b e r a em 
d e f i n i t i v o n o s p r o b l e m a s q u e s e l i m i t e m a o « A l m a s 
I r m ã s » ; c o n t u d o , o s c a s o s , e m m a i o r i a , r e v e l a m 
d e r i v a ç õ e s p a r a o u t r o s s e t o r e s . N e s s a h i p ó t e s e , a s 
q u e s t õ e s s ã o a í d i s c u t i d a s , d e c o m e ç o , s e g u i n d o 
p a r a i n s t â n c i a s s u p e r i o r e s . A i n d a a s s i m , o s do i s 
m a g i s t r a d o s a m i g o s e e le m e s m o , F é l i x , q u e é c o n s ­
t r a n g i d o p e l a f o r ç a d o c a r g o a e s t u d a r e i n f o r m a r 
t o d a s a s p e ç a s , u m a p o r u m a , n ã o d e c i d e m só p o r 
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Bi. U m c o n s e l h o const i tuído por dez orientador* 
sem c o m p a n h e i r o s c quatro irmãs, com mérito £ 
íícic-ntes perante a Governadoria da cidade, opínY 
atravesse a s semble ia s semanais , em toda« as reco­
m e n d a ç õ e s e di l igências, aprovando-as ou contra 
n ando-as, a f im de que as decisões não se compro, 
metam cm arbi trar iedades . Alegou, talvez por hu­
mildade, que, cm mui tas ações, fora esclarecido 
mui to m a i s pelos pareceres dos juízes c dos con­
se lhe iros que pelo próprio critério, o que Jhc for­
necia dobradas razões para respeitá-los. Clareando 
com mais segurança os informes iniciais, voltou a 
esclarecer que mai s da metade dos autos tramitam 
na direção de autoridades do Ministério da Rege­
neração c do AuxíJio que, aliás, primam pela rapi­
dez nos despachos c provimentos. 

N o corpo do edifício, s e g u i m o s por vías inte­
riores, no rumo do gabinete central. 

Félix-, que se a c h a v a ali u n i c a m e n t e p a r a fa­
v o r e c e r - m e , n ã o se a t r i b u í a o d i r e i t o de penetrar, 
i n t e m p e s t i v a m e n t e , no s a l ã o de audiências públi­
cas, o n d e a m a s s a d e r e q u e r e n t e s e quereíankv-
sc a c o m o d a v a . A l g u n s t a l v e z lhe dirigissem apelos 
p e s s o a i s , n o i n t u i t o , e m b o r a v ã o , de pressionar 
j u l g a d o r e s , i n c o n v e n i ê n c i a q u e era preciso evitar. 

E m r e c i n t o s ó b r i o , o i n s t r u t o r d e u - m e a sa­
t i s f a ç ã o d e s a u d a r o j u i z A m a n t i n o , q u e se achava 
em s e r v i ç o , a c o m p a n h a d o d e cinco a u x i l i a r e s . Am­
b ien t e d i g n o , c m q u e a d i r e ç ã o e a suba l t e rn idade 
afio «c c o n f u n d e m , conquanto reunidas pela cor-
dinl ldado n a b a s o d o a c a t a m e n t o reciproco. 

A c h e g a d a de F é l i x p r o \ ' o c o u a f e t u o s o tumulto 
qtio ele p r ó p r i o s u p r i m i u , a v i s a n d o q u e se t r a t a v a 
de c o n t a c t o l i g e i r o . A p e n a s u m a v i s t a de olhos. 
E frisou q u e eu v o l t a r i a , m a i s t a r d e , com tempo 
b a s t a n t e p a r a e n g o l f a r - m e n o e s t u d o . 

Os c o l a b o r a d o r e s r e t o m a r a m posição. A m a n ­
tino, porém, pelo j e i t o , q u e r i a o f e r t n r - n o s a lguns 
minutos de a t e n ç ã o , q u e e r a f o r ç o s o r e c e b e r . 

S e n t á m o - n o s . 
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Mais para corresponder à g e n t i l e z a que pe io 
propósito de anal isar de a f o g a d i l h o o s m e c a n i s m o s 
da casa, que ex ig iam a t u r a d a cons ideração , per­
guntei pela percentagem d o s c o m p a n h e i r o s que re­
gressam, abso lu tamente i rrepreens íve i s , da ex i s tên­
cia terrestre, s e g u n d o a s c o n c l u s õ e s daquele templo 
de justiça, e o interpelado r e s p o n d e u com h u m o r 
que principiávamos o i n t e r r o g a t o r i o m a n e j a n d o 
inesperada propos ição . E l u c i d o u , a f i rmando que 
em apontamentos f i s ca l i zados de quase o i tenta 
anos consecut ivos , a m é d i a de irrepreensibi l idade 
não excedia de c inco em mi l . n ã o o b s t a n t e surgi­
rem fichas honrosas de m u i t o s q u e a t ing iam a té 
mais de noventa por c e m n a m a t e r i a de dist inção 
absoluta, o que, no c A l m a s I r m ã s * , representa 
elevado grau de m é r i t o . 

Articulando novas inquir ições , A m a n t i n o acla­
rou que, apesar da equidade n o s ju lgamentos , pre­
valece o rigor no regis tro de t o d a s as culpas e de­
fecções dos reencarnados, para que não s e afrouxe 
a disciplina; no entanto, os l imites da tolerancia, 
na Espiritualidade Superior, são mais amplos . I sso 
porque os árbitros e mentores não s e valem exclu­
s ivamente dos textos , mas também dos princípios 
de compreensão humana que lhes palpitam nas 
consciências e, usando a própria consciência, o exe­
cutor da lei não ignora as dificuldades que s c an­
tepõem às criaturas para que se conduzam em 
medidas de correção integral , no dédalo dos pró­
prios sent imentos , quase sempre ainda t i snados 
pela eiva da animalidade primitiva. 

Aproveitei o assunto e indaguei sobre o di­
vórc io . 

O juiz atendeu. E m se reconhecendo que todos 
os matrimônios terrestres, entre as pessoas de evo­
lução respeitável, se efetuam na base dos progra­
m a s de trabalho, previamente estabelecidos, se ja 
em questões de benefício geral ou de provas legí­
t imas , o divórcio é dificultado, nas esferas superio­
res , por todos os meios l íc i tos; contudo, em muitos 
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c a s o s , é permitido ou pres t ig iado , sob n** 
transformar-se a j u s t i ç a e m prepotência con» d -
t i m a s de c r u e l d a d e s s o c i a i s que a legislai Vi" 
Terra, p o r enquanto, n ã o c o n s e g u e remediar n a 

prever. S u r g i d o o p r o b l e m a , o companheiro' 
c o m p a n h e i r a , r e s p o n s á v e l pe la ruptura da conn a 

ç.a e d a e s t a b i l i d a d e d a u n i ã o conjugal, pa«s?n>* 
c o n d i ç ã o de j u l g a d o . A v í t i m a c induzida heL 
r o s i d a d e e à b e n e v o l ê n c i a , a t r a v é s dos recurso" 
que a E s p i r i t u a l i d a d e S u p e r i o r cons iga veicular * 
f im de q u e n ã o se f r u s t r e m p l a n o s de serviço, sem 1 

p r e i m p o r t a n t e s p a r a a comunidade , comprecn 
d e n d o - s e d e n t r o d e l a o s E s p í r i t o s encarnados e 03 
d e s e n c a r n a d o s , c u j a s v a n t a g e n s são recíprocas com 
a h u m i l d a d e e a b e n e m e r ê n c i a de qualquer dos 
s e u s m e m b r o s . E m r a z ã o d isso , alcançam a Pátria 
E s p i r i t u a l , n a c o n d i ç ã o de enobrecidos filhos de 
D e u s , a s g r a n d e s m u l h e r e s e o s grandes homens, 
j u s t i f i c a d a m e n t e c o n s i d e r a d o s grandes , diante dá 
P r o v i d ê n c i a , q u a n d o s u p o r t a m , s e m queixa, as in­
f ide l idades e a s v i o l ê n c i a s do parceiro ou da par­
ceira de r e d u t o d o m é s t i c o , esquecendo incompre­
ensões e u l t r a j e s receb idos , por amor às tarefas 
que o s D e s í g n i o s d o S e n h o r l h e s colocaram nos 
corações e n a s m ã o s , s e j a no amparo moral à fa­
mí l ia c o n s a n g u í n e a ou n a s u s t e n t a ç ã o das boas 
o b r a s . Os que p o s s u e m s e m e l h a n t e comportamento 
dignif icam t o d o s o s g r u p o s esp ir i tua is a que se en­
trosam e v e n h a m d e s s a ou daquela religião, desse 
ou daquele c l ima do m u n d o , s ã o acolhidos sob ga­
lardões de heró i s verdade iros , por haverem abra­
çado sem revo l ta o s que lhes e s p a n c a v a m a alma, 
sem repel ir- lhes a a f e i ção e a pre sença . N o en­
tanto, os que p a t e n t e i a m incapac idade de perdoar 
as a f r o n t a s , c o n q u a n t o s e lhes las t ime a ausên­
c i a d e grandeza ínt ima, s ã o i g u a l m e n t e ampara­
d o s , no d e s e j o de s e p a r a ç ã o conjugal que reve­
lem, a d i a n d o - s e - l h e s o s déb i tos para resgates fu­
t u r o s ^ e c o n c e d e n d o - s e - l h e s a s modif icações que 
r e q u e i r a m . Chegados a e s se ponto , o homem ou n 
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m u l h e r c o n t i n u a m r e c o l h e n d o o a p o i o e s p i r i t u a l q u e 
lhes s e j a p r e c i s o , s e g u n d o o m e r e c i m e n t o e a n e ­
c e s s i d a d e d e c a d a u m , a t r i b u i n d o - s e t a n t a l i b e r d a ­
de e t a n t o r e s p e i t o a o h o m e m q u a n t o à m u l h e r , 
no q u e t a n g e à r e n o v a ç ã o d e c o m p a n h i a e c a m i n h o , 
com a s r e s p o n s a b i l i d a d e s n a t u r a i s q u e l h e s decor ­
r a m d a s d e c i s õ e s . 

A s s i m a c o n t e c e , a j u n t o u A m a n t i n o c o m p r e e n ­
s ivo , p o r q u e a D i v i n a P r o v i d ê n c i a m a n d a e x a l t a r 
a s v i r t u d e s d o s q u e a m a m s e m e g o í s m o , s e m des ­
c o n s i d e r a r o a c a t a m e n t o q u e s e d e v e à s c r i a t u r a s 
de v i d a r e t a e s p o l i a d a s n o p a t r i m ô n i o a f e t i v o . Os 
E x e c u t o r e s d a s L e i s U n i v e r s a i s , a g i n d o era n o m e 
d e D e u s , n ã o a p r o v a m a e s c r a v i d ã o de n i n g u é m 
e, c m q u a l q u e r s í t i o c ó s m i c o , s e p r o p õ e m l e v a n t a r 
c o n s c i ê n c i a s l i v r e s e r e s p o n s á v e i s , q u e s e e levem 
p a r a a S u p r e m a S a b e d o r i a e p a r a o A m o r S u p r e ­
m o , v e n e r a d a s e d i g n a s , a i n d a m e s m o q u e p a r a 
i s s o e s c o l h a m m u i t i m i l e n á r i a s e x p e r i ê n c i a s d e i lu­
s ã o e d e d o r . 

I m p r e s s i o n a d o , i n q u i r i s o b r e a m o r a l nos pa í ­
s e s t e r r e s t r e s , o n d e u m h o m e m g u a r d a o d i r e i to 
d e p o s s u i r v á r i a s e s p o s a s . A m a n t i n o , p o r é m , des ­
t a c o u q u e a p o l i g a m i a , m e s m o a p a r e n t e m e n t e le­
g a l i z a d a e n t r e os h o m e n s , é u m a h e r a n ç a an ima l 
q u e d e s a p a r e c e r á d a face do m u n d o e que, em nos 
a c h a n d o n u m a e s t â n c i a i n s p i r a d a pe los e n s i n a m e n ­
t o s do C r i s t o , n ã o n o s c a b i a o lv ida r que , p e r a n t e 
o E v a n g e l h o , b a s t a u m h o m e m p a r a u m a m u l h e r 
e b a s t a u m a m u l h e r p a r a u m h o m e m . P o n d e r o u 
q u e h á p r o v a ç õ e s e c i r c u n s t â n c i a s difíceis e m que 
o h o m e m ou a m u l h e r s ã o c h a m a d o s à a b s t e n ç ã o 
s e x u a l , n o i n t e r e s s e d a t r a n q u i l i d a d e e d a e levação 
d a q u e l e s q u e os c e r c a m , s i t u a ç ã o e s s a que n ã o m o ­
d i f i c a m s e m a l t e r a r ou a g r a v a r os p róp r io s com­
p r o m i s s o s . 

P e r g u n t e i s e a C a s a p rov idenc iava auxíl io, 
c o n f o r m e a e x t e n s ã o dos e r r o s . E l e r e d a r g u i u , bem-
- h u m o r a d o , q u e o aux í l io s e ver i f ica j u s t a m e n t e 
p e l a e x t e n s ã o dos a c e r t o s . Q u a n t o m a i s exa to o 
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E s p í r i t o r e e n c a r n a d o , n a p r á t i c a d o s d e v e r e s mi« 
l h e c o m p e t e m , m a i s a m p a r o r e c o l h e n o s d ias 003I 
e u r o s e m q u e r e s v a l e n o d e s a t i n o . Q u a l q u e r pedido 
d e a j u d a a l i f o r m u l a d o , a n t e s d e t r a m i t a r , é ana­
l i s a d o à l u z d e c o n t a b i l i d a d e s e g u r a , pe lo docu­
m e n t á r i o p e r t e n c e n t e a o c a n d i d a t o p a r a quem se 
r e q u i s i t a f a v o r . A c e r t o s c o m o h a v e r e s , desacer tos 
p o r d é b i t o s . S o m a d o s u n s e o u t r o s , ve r i f i ca - se , de 
i m e d i a t o , a t é q u e p o n t o s e r á p o s s í v e l o u aconse­
l h á v e l o a t e n d i m e n t o , d e t e r m i n a n d o - s e a m é d i a do 
a u x í l i o a t r i b u í v e l a c a d a p e t i t ó r i o i n d i v i d u a l . Sa­
l i e n t o u , e n t r e t a n t o , q u e , n e s s a c l a r a a p l i c a ç ã o do 
d i r e i t o , m u i t o s r e q u e r i m e n t o s d e s o c o r r o , n a s dili­
g ê n c i a s e m p r e e n d i d a s , s e t r a n s f o r m a m , a u t o m a t i ­
c a m e n t e , e m p r o v i s õ e s d e c o r r i g e n d a , p o r q u e , se 
e s c a s s e a s s e m c r é d i t o s a o s i n t e r e s s a d o s , sobe jando 
d í v i d a s , o r e s g u a r d o a s s u m i a a f o r m a d e emendo, 
o q u e , à s v e z e s , i r r i t a v a o s s o l i c i t a n t e s , s e m que 
l h e s f o s s e p o s s í v e l m o d i f i c a r o c u r s o d a just iça. . 
N e s s e s e n t i d o , a s p r e c e s o u m e s m o a p e n a s a s vi­
b r a ç õ e s d e a l e g r i a e r e c o n h e c i m e n t o d e t o d a s as 
c r i a t u r a s e n c a r n a d a s o u d e s e n c a r n a d a s , b e n e n c i a -
d a s p e l o s r e q u e r e d o r e s , f u n c i o n a m à g u i s a de abe-
n o s e c a u ç õ e s d e s i g n i f i c a d o m u i t o i m p o r t a n t e p a r a 
c a d a u m , t a n t o a l i q u a n t o e m q u a l q u e r l u g a r , su­
b l i n h o u A m a n t i n o , c o n v i n c e n t e ; C r e i a o u n a o na 
i m o r t a l i d a d e , q u a l q u e r p e s s o a é a l m a e t e r n a . P o r 
i s s o . i n d e p e n d e n t e m e n t e d a p r ó p r i a v o n t a d e , a s leis 
d a C r i a ç ã o m a r c a m n o c a m i n h o d e t o d o E s p i r i t o 
o s b e n s o u o s m a l e s q u e p r a t i q u e , d e v o l v e n d o f ru­
tos n a b a s e d a s e m e n t e i r a . E f e t u a n d o - s e o a p e r ­
f e i ç o a m e n t o m o r a l d e e t a p a e m e t a p a e c o m p r e -
endendo - se a e x i s t ê n c i a f í s i c a p o r a p r e n d i z a d o da 
a l m a . e n t r e t e c i d o d e a c e r t o s e d e s a c e r t o s , c o m r a ­
r a s e x c e ç õ e s a i n d i v i d u a l i d a d e , e m q u a l q u e r p l a n o 
d a v i d a , é a p r e c i a d a e s u s t e n t a d a , a c i m a d e t u d o , 
pelo r e n d i m e n t o d e u t i l i d a d e c o m a u e s e c a r a c t e ­
rize no b e m c o m u m . I s s o , d e s t a c o u "o j u i z , é p r i n ­
cipio g e r a l d a N a t u r e z a . A r v o r e b e n f e i t o r a a t r a i 
a d e f e s a rniediata do p o m i c u l t o r . A n i m a l p r e s t i -
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Ktoso r e c e b e n o d o n o c u i d a d o s e s p e c i a i s . L i c i t o q u e 
a p e s s o a , q u a n t o m a i s v a l o r d e m o n s t r e p a r a a cole­
t i v i d a d e , n a T e r r a o u e m o u t r a s p a r a g e n s , m a i s 
d e v o t a m e n t e r e c e b a d a s E s f e r a s S u p e r i o r e s . 

D e n o s s a p a r t e n e n h u m a o b j e ç ã o . T o d a s a s 
p o n d e r a ç õ e s a r t i c u l a v a m - s e a l i e m d i r e i t o l íqu ido , 
e s p o n t â n e o . 

E n u n c i e i o p r o p ó s i t o d e s a b e r c o m o s e o p e r a ­
v a m a s a u d i ê n c i a s : t o d a v i a , d i a n t e d a r e c u s a de 
F e l i x , q u e n ã o c o n c o r d a v a e m a l t e r a r o s e rv i ço , 
A m a n t i n o p r o p ô s s e o u v i s s e , p e l o m e n o s , u m ca so . 
a l i m e s m o n o g a b i n e t e , p a r a q u e m o s t r a l i g e i r a m e 
f o s s e f a c u l t a d a . 

O i n s t r u t o r a n u i u , s o l i c i t a n d o , p o r é m , a p r e ­
s e n ç a d e d o i s s e n t i n e l a s , c a p a z e s d e g u a r n e c e r e m 
a e n t r a d a . 

E s t r a n h e i a e x i g ê n c i a d o a m i g o , c u j a s imp l i ­
c i d a d e m e h a b i t u a r a a v e n e r a r ; n o e n t a n t o , o i n e s ­
p e r a d o s e e n c a r r e g a r i a d e s o s s e g a r - m e . 

D e s c e r r a d a a p a s s a g e m , u m a s e n h o r a t r i s t e 
c o m p a r e c e u . 

A s s i n a l a n d o a p r e s e n ç a d e F é l i x , e squeceu - se 
d a a u t o r i d a d e d e q u e A m a n t i n o s e a c h a v a r e v e s ­
t i d o e p r e c i p i t o u - s e n a d i r e ç ã o d o i n s t r u t o r , p r o s -
t e r n a n d o - s e d e j o e l h o s . 

F é l i x a c e n o u p a r a o s g u a r d a s e r e c o m e n d o u 
q u e a l e v a n t a s s e m . 

A p e n a s a í c h e g u e i a e n t e n d e r que o m e n t o r se 
p r e p a r a r a , d e a n t e m ã o , a r e j e i t a r q u a l q u e r m a n i f e s ­
t a ç ã o d e i d o l a t r i a , f u g i n d o à l i son ja q u e ele u s u a l ­
m e n t e n ã o s u p o r t a v a . 

A r e c é m - c h e g a d a , n ã o o b s t a n t e c o n t r a f e i t a , foi 
c o n s t r a n g i d a a f a l a r d e p é , m a n t i d a p o r aque les 
c u e a s u s t e n t a v a m . 

I n s t r u t o r , t e n h a c o m p a i x ã o de n o s ! — cho­
r o u a m u l h e r , e n t r e g a n d o - l h e os a u t o s que t r a z i a 

r o g u e i p r o t e ç ã o p a r a m i n h a f i lha e v e j a o re ­
s u l t a d o . . . M a n i c ô m i o , m a n i c ô m i o . . . C o r a ç ã o de m a e 
c o n c o r d a c o m i s s o ? I m p o s s í v e l , i m p o s s í v e l . . . 

O b e n f e i t o r l e u a p e ç a e o b t e m p e r o u : 
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___ Jovcl ina , se j amos for tes c razoáveis 0 des­
pacho é j u s t o . 

— J u s t o ! pois o senhor não conhece minha 
f i lha? 

A h ! sim — disse Félix com indefinível tris­
teza a lhe ve l a r o s emb lan t e . — Iria Vclelri... 
Lembro-me de quando se ausentou, há trinta c seis 
a n o s . • • Casou-se aos dezoito e se desligou do ma­
rido, h o m e m digno, aos vinte e seis, unicamente 
porque n ã o pudesse o companheiro sustentar-lhe a 
vocação p a r a o luxo desmesurado . Em oito anos 
de l igação conjugal , nunca se portou â altura dos 

c O D 1 p r o m i s s o s e p ra t icou seis a b o r t o s . . . " Abando­
nando o l a r e a fundando-se em prostituição, foi 
convidada, ind i re tamente , e por vár ias vezes, sob a 
inspiração de amigos daqui, p a r a que se afastasse 
dos hábi tos dissolutos, fazendo-se mãe respeitável 
de filhos que, embora nascidos do sofrimento, se 
lhe t r ans fo rmar iam, com o tempo, em tutores e 
companheiros a b n e g a d o s . . . Diversos tentames fo­
ram empreendidos.. . Ir ia , no en tanto , expulsou todos 
os filhinhos, a r rancando-Jhes do seio o corpo em 
f o r m a ç ã o . . . Seis abo r tos a té agora e, até agora, 
nada fêz que lhe recomende a permanência no mun­
do Não lhe consta da f icha o mínimo gesto de 
bondade à f rente dos s e m e l h a n t e s . . . E l a própria 
se entregou de bom g r a d o aos vampirizadores que 
lhe desgastam a s e n e r g i a s . . . E a nossa Cosa não 
lhe opôs cont rad i ta à vontade de viver assim obsi­
diada, pa ra que não cont inue convertendo o claus­
tro materno em a n t r o da m o r t e . . . 

E deixando en t rever funda melancolia no olhar, 
rematou, enlaçando-a com p a t e r n a solicitude: 

— Ahí Jovelina, Jovelina!. . . Quantos de nós 
aqui teremos filhos amados , nos hospícios da Ter­
ra O manicômio é t ambém refúgio levantado 
pela Divina Providência p a r a expu rga r nossas cul­
pas. . . Volte a o s afazeres e honre a filha, t raba­
lhando e servindo ma i s . . . Seu a m o r de m ã e será 
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junto de nossa Iria assim como a luz que remove 
as t revns! . . -

A requerente fitou os^ olhos do instrutor, olhos 
que lhe falavam de recôndito martírio moral, e 
agradeceu, engasgada de angústia, beijando-lhe a 
destra com humildade. 

A sala retomou a feição própria, mas a entre­
vista não estimulou comentários. 

Separei-me dos novos amigos e, a poucos pas­
sos, fora do edifício, despedi-me também de Félix. 

Mais algumas horas e entrei na clinica de ner­
vosos, em Botafogo, 

Marina, sob as atenções de Moreira, dormia, 
agitada. 


